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£  u m  o r g ã o  e d u c a t i v o ,  s u b o r d i n a d o  d i r e t a m e n t e  á  s e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  

C u l t u r a , E s p o r t e  e  T u r i s m o  d a  m u n i c i p a l i d a d e ,  a t r a v é s  d o  D e p a r t a m e n t o  

M u n i c i p a l  d e  c u l t u r a ,  s u a  c l a s s i f i c a ç ã o  p e r t e n c e  a o  item: s e r v i ç o  d e  

C o r p o s  A r t í s t i c o s  q u e  i n c l u á :  ORQUESTRA SIN F Ô N I C A  M U N I C I P A L  - 

O r q u e s t r a  j o v e m  m u n i c i p a l  -  c o r p o  d e  B e i l e  M u n i c i p a l  -  c o r a l  m u n i c i p a l  - 

G r u p o  d e  i - a t r o  m u n i c i p a l ,  e s t e s  ú l t i m o s  a i n d a  n ã o  c o n c r e t i z a d o s .

0  Decreto n .  317Ü  d e  7  d e  junho d e  1 9 6 0  que aprova o  r e g i m e n t o  inter­

n o  d a  S e c r e t a r i a  d e  Educação e cultura, e m  seu a r t i g o  3 6 ,  define:

,t A o r q u e s t r a  s i n f ô n i c a  M u n i c i p a l ,  t e m  p o r  f i n a l i d a d e  r e a l i z a r  c o n c e r t o s  e  

e s p e t - a c u l o s  d e  d i v u l g a ç ã o  d a  m ú s i c a  e r u d i t a .

» A  O . S íM. será d i r i g i d a  p o r  u m  M a e s t r o  T i t u l a r ,  d i r e t e m e n t e  s u b o r d i n a d o  ao 

D i r e t o r  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  c u l t u r a . »

D i a n t e  d o  e x p o s t o ,  e  c o m  i n t e i r a  a p r o v a ç t . c  d o  m a e s t r o  L u i z  D i  T u l l i o  

a q u i  p r e s e n t e ,  p e ç o  l i c e n ç a  p a r a  a p r e s e n t a r  c  p l a n o  d e  a ç ã o  d a  o r q u e s t r a ,

p a r a  i n t e g r a r - s e  n e s t o  M o v i m e n t o .

1 c )  a  O r q u e s t r a  r e a l i z a  o f i c i a l m e n t e ,  u m  c o n c e r t o  s i n f o n i c o  p o r  m e z ,  i n ­

c l u i n d o  e m  s /  r e p e r t ó r i o ,  2  p e ç a s  c l a s s i c a s ,  2  r o m â n t i c a s  e  2  d e  n a t u ­

r e z a  l i r i c a  o u  p o p u l a r ,  c o n f o r m e  a  p r o g r a m a ç ã o ,  g e a l i s a d o  e s s e  c o n ­

c e r t o  m e n s a l ,  r e i n c í a  n o v o s  e n s a i o s  p a r a  p r e p a r a r  o  c o n c e r t o  p a r a  o  m e z

■so a  ui. já q u e  o  p r o g r a m a  f o i  e n s a i a d o , o p o i * q u e

^ ^ a i ^ í g i ã j ã s a Q  s u a s  c o m p o s i ç c e s ,  p a r a  e x e c u t a l - a s ,  n u m a  a p r e ­

s e n t a ç ã o  p o p u l a r ? ° | f â t S a ^ o m c â m  d o s  c o r a i s ,  n u m a  e s c o l a ,  n u m a  i g r e j a ,  

n u m  s a l ã o  d e  a l g u m  b a i r r o  d a  c i d a d e ?  E  n o t e m  b e m  q u e ,  n ã o  s e r i a  p r e c i s o  

l e v a r  a  o r q u e s t r a  c o m p l e t a ,  p o i s  s e r i a m  e s c o l h i d a s  a s  cor p o s i ç c e s  q u e

p a r m i t e m  a  e x e c u ç ã o  c o m  u m  c o n j u n t o  r e d u z i d o  ( d e  2 0  a  2 ?  e x e c u t a n t e s )

0  ú n i c o  p r o b l e m a  s e r i a ,  o b t e r  a  a u t o r i z a ç ã o  d o  D e p a r t a m e n t o  m u n i ­

c i p a l  d e  c u l t u r a »  o  t r a n s p o r t e  d a s  e s t a n t e s ,  d o s  t a b l a d o s  e  d o s  i n s t r u ­

m e n t o s  m a i o r e s ,  e  u m a  m o d e s t a  g r a t i f i c a ç ã o  p a r a  o  s e r v i ç o  d o s  m ú s i c o s  

p a r t e c i p a n t o s .  E n f i m  u m  g a s t o  i n s i g n i f i c a n t e ,  p a r a  u m  s e r v i ç o  c u l t u r a l  

d e  t ã o  r e l e v a n t e  a l c a n c e  q u a l  s e j a  c o m p l e t a r  a r t i s t i c a m e n t e  o  e n s i n o  d e  

u m a  p o p u l a ç ã o ,  e m  â m b i t o  e m i n e n t a m e n t e  p o p u l a r ,  q u a l  s e j a  o  t e t a r o  e  a  

m u s i c a  v o c a l  e  i n s t r u m e n t a l ,  a l i c e r ç a n d o  a  i n f r a  e s t r u t u r a ,  e s t i m u l a n d o  

v o c a ç õ e s ,  p a r e  t o r n a r  e m  b r e v e  t e m p o ,  a  n o s s a  q u e r i d a  c e m p i n a s ,  u m a  t e r ­

r a  o n d e  a  a r t e  s e j a  c o m p r e e n d i d a  e  c u l t i v a d a ,  o n d e  m e s m o  u r e a n ç a s  p o b r e s  

e  j o v e n s  s e m  r e c u r s o s ,  v e n h a m  a  t e r  p o s s i b i l i d a d e  d e  a p r e n d e r  m u s i c a ,  

p i n t u r a ,  e s c u l t u r a ,  D a n ç a ,  c i a n d o  e n f i a  o  m o v i m e n t o  p r - o  c a m p i n a s ,  c a ­

p i t a l  Nacional d a  m ú s i c a »  - u s a n d o  a s  p a l a v r a s  q u e  D a . c e ü a  e s c r e v e u  e m  

s e u  m a g n í f i c o  á r t i c o  « i d e a l i s m o  e  A r t e »  p u b l i c a d o  h o n c * m  n o  c o r r e i o  p o ­

p u l a r .  E i s  c o m o  e n c a r a m o s  a  c o l a b o r a ç ã o  d a  o r q u e s t r e  s i n f ô n i c a  m u n i c i ­

p a l  e m  u n i ã o  c o m  t o d a s  a s  d e m a i s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  a r t e ,  p a r a  u m  p r o g r a ­

m a  a  s e r  i n i c i a d o  i m e d i a t a r a e n t e . E m  c o n s e q u ê n c i a  l o g o  m a i s  t e r e m o s  a

E s c o l a  M u n i c i p a l  d e  m u s i c a  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  a  O r q u e s t r a  J o v e m  t ã o
^  *

d e s e j a d a  e  t a o  s o n h a d a  p o r  t o d o s  n o s .
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IDE A L I S M O  E JiKTE
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*

LENDO 0 AH IGO QUE DA* Celia e s c r e v e u  h o n t e m  n o  c o r r e i o  p o p u l a r , seníi 

toda a i m p o r t â n c i a  desse incentivo, ao m o v i m e n t o  pró Campinas, c a p i t a l  

N a c i o n a l  da M u s i c a .  L evar a arte ao alcance de todos, n ã o  e r e b a i x a r  a 

arte. H a b i t u a n d o  as creanças e tam b é m  cs seus pais, dos b a i r r o s  m a i s  h u ­

m i l d e s  a o uvir e s  bo~s canções p o p u l a r e s  de n o s s a  terra, a ouvir u m  b o m  

c o n junto a r t í s t i c o  de i n s t r u m e n t i s t a s  toca n d o  m e l o d i a s  que os grandes gênios 

e s c r e v e r a m  p a r a  serem compr e e n d i d a s  pel a  alma do povo, f o r necer aos jovens e ci 

creanças, do s  b a i r r o s  a p o s s i b i l i d a d e  de m a n i f e s t a r  suas a p t idões a r t í s t i c a s  

sua criatividade, a t r a v é s  do desenhe e da pintura, do c anto e da m u s i c a  ins- 

truaefttal, n a c  e r e b a i x a r  a arte ma e  sira e s t i m u l a r  futuros ertistas.

D E  QTJa LQTJER F O R M A  0 3 N T R E T E N I M E N T 0 M U S I C A L  E. V OCAL n a s  escolas, n a s  fa­

bricas, n o s  n ú c l e o s  h a b i t a c i o n a i s ,  nos salões pp.roq4a i 3, n a s  p r ó p r i a s  i g r e ­

jas, católicas, ou de outros credos, é l e v a r  u m  rai o  de l u a  que emana de ^ e u s

autor de toda a b e l e z a  e de toda a h a r monia. E u m  ato de f r a t e r n i d a d e .......

A s  senhoras suroot i m i s t a s  aqui presente sabem que o i deal de n o s s a  v ida 

deve ser? sincer i d a d e  n a  amizade - A l e g r i a  n a  r e a l i z a ç ã o  - D i g n i d a d e  de 

servir, i n t e g r i d a d e  p i o f i s a i o n a l  e Amor á p a t r i a . . . •• T u d o  isso casa-se per- 

feitaraente c o m  este m o v i m e n t o  l i v r e  pel a  arte, v e r d a d e i r a  e x pedição de b a n d e i ­

ra n t e s  I p r o c u r a  das e s m e r a l d a s  e scondidas n a s  f a m í l i a s  pofcras e h u m i l d e s  dos 

bairros, por q u e  a p e r c e p ç ã o  do belo e do b o m  está aí, e m  todas as criaturas, 

p o r e m  d e v e m  ser descobertas, estimuladas, buriladas. E i s  a tarefa de todos...

F a l a n d o  em termo de m u s i c a  e cor r o b o r a n d o  o p e n s a m e n t o  de Da.Celia, e 

b o m  ouvir que c grande comspsifcor G l u c k  eta f i l h o  de u m  g urda caças e e vivia 

a c o m p a n h a n d o  o pne n a s  suas rondas pelos bosque, de scalço, deba i x o  de chuva 

ou do soi abrazador. E n t r a n d o  como me n i n o  da c o r ot n a  escola dos jesuítas, 

e n c o n t r o  sua v o c a ç a o  a tornou-se u n  dos m a i o r e s  compositores de seu tempo. 

Haid e n ,  criador d a  m u s i c a  I n s t r u m e n t a l  que e s c r e v e u  m a i s  de 120 sinfonias e 

mai s  de 70 concertos para cordas, a l e m  de inúmeros quartetos e c omposições 

sacras, era f i l h o  de ura c a r p i n t e i r o  e de uma cozinheira» d e s c o b e r t a  sua l i n d a  

voz, n o  coro da igreja, foi e n c a m inhado por ura h u m i l d e  mestre 6scola e a t i n g i u  

aos p i n c a r o s  da glo r i a  musical. 0 pae desse t í t a à  da m u s i c a  que é peethoven, 

era u m  p a r v o  e u m  ebrio que tornava todos os seus fami l i a r e s  uns i n f e l i z a s . ...

A creança fugia p a r a  os campos e p e r m a n e c i a  h o r a s  a fio ouvi n d o  os cantos dos 

p a s s a r a s  que d e s p e r t a r a m  a sua vocação, p r a n z  achubert, f ilho de u m  m o d e s t o  

mestre-escola, iniciou-se ajudando seu pai n o  oficio de professor.

0 grande c o m p o s i í  Rossini, era filho de ura irispator ue açougues e inici o u - s e  n a  

vida t r a b a l h a n d o  como a p r e n d i z  de s alsicheiro e depois de forreiro. G i U 3 e p p e  

v e r d i  era filhe de um t a d e r n e i r o  ajudando o pai a g u ardar as carroças e cavalos 

dos freguezes, e fornou-se uma das m ais robustas glorias da ópera lirica ha 

Italia. e a s s i m  p o d e r i a m o s  c o ntinuar citando g r a n d e s  gênios que, graças ao es­

timulo e ás o p o r t u n i d a d e s  que surgiram conseguiram, saindo da pobreza, tornar- 

se lum i n a r e s  de arte g r a v a n d o  seus n o m e s  n a  h i s t o r i a  da e v o lução da arte e da ira 

musica, p o r i s s o  e que esse m o v i m e n t o  h a  de triunfar, porque todos n ó s  amamos 

os n o s s o s  irm ã o s  mai s  h u m i l d e s  e des e j a m o s  a j u d a i - o s  a d e s c o b r i r  suas vocaç õ e s  

p a r a  que com a sua colai oração,campinas se torne
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